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P A R T I L H A    D O S    AU T O N E O A C H A D O S  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A partilha dos autoneoachados é o ato, processo ou efeito de a conscin lú-

cida, intermissivista, interassistencial e autocrítica, com autodiscernimento oferecer o autolabcon 

de modo antidoutrinário, cosmoético e contínuo, através da tares verbaciológica autexemplifica-

da, compartilhando a autelucidação e os neoprogressos autopesquisísticos alcançados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra partilha provém do idioma Latim, particula, “parte pequena; par-
cela; bocadinho; pedacinho; partícula ou parte de frase”, de pars partis, “parte; quinhão; porção; 
região; país; partido; facção; papel (representado por alguém); ofício; dever; lições aprendidas de 

cor; as partes genitais”. Apareceu no Século XII. O prefixo auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O elemento de composição neo procede do mesmo idioma Grego, 

néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocá-

bulo achar vem do idioma Latim, afflare, “soprar; espalhar; farejar; podendo apresentar relação 

com a atividade da caça, na qual os cães descobrem a presa pela direção do vento”. Os termos 
achar e achado surgiram no Século I. 

Sinonimologia: 01.  Partilha dos autodescobrimentos. 02.  Compartilhamento dos dados 

intraconscienciais. 03.  Partilhamento autopesquisístico. 04.  Doação das autodescobertas. 05.  Dis-

tribuição tarística da autopesquisa. 06.  Compartilhamento das autosserendipitias. 07.  Repartição 

do autolabcon. 08.  Partilha dos sucessos autopesquisísticos. 09.  Doação dos quinhões autevolu-

tivos. 10.  Disponibilização das autoneoverpons. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo partilha: 

compartilhada; compartilhado; compartilhador; compartilhadora; compartilhamento; comparti-

lhante; compartilhar; compartilhável; heteropartilha; incompartilhada; incompartilhado; incom-

partilhável; partilhabilidade; partilhada; partilhado; partilhador; partilhadora; partilhamento; 

partilhante; partilhar; partilhável. 

Neologia. As 3 expressões compostas partilha dos autoneochados, partilha dos auto-

neochados prematura e partilha dos autoneoachados consolidada são neologismos técnicos da 

Taristicologia. 

Antonimologia: 01.  Autopesquisas egocêntricas. 02.  Incomunicação das autoverpons 

03.  Autolabcon fechado. 04.  Retenção egoica de riquezas intraconscienciais. 05.  Sonegação do 

autoconhecimento. 06.  Conservação egoica dos autoneoconstructos. 07.  Egoísmo tarístico.  

08.  Miserê pesquisístico antievolutivo. 09.  Indisponibilização dos autodescobrimentos. 10.  Au-

tacumulação egoica de dados pesquisísticos. 

Estrangeirismologia: o eureka autopesquisístico compartilhado; o timing responsável 

no compartilhamento dos parachados; o backstage partilhado da autevolução consciencial; a con-

tribuição pessoal ao Conviviarium Universalis; o trompe l’oeil aparente dos primeiros autacha-

dos; a heterocomunicação precisa dos insights conscienciológicos; o modus faciendi na transmis-

são das neoverpons pelo docente; o valor do feedback na intercomunicação; os autoneoachados 

considerados rara avis; a doação das autoneoverdades relativas, au fur et à mesure; a relevância 

do upgrade na versão dos dados, sempre a mais atual; o know-how intermissivo no magistério al-

truístico da tares; a inspiração do bienfaiteur para a elucidação dos autoquestionamentos; a distri-

buição dos dados autopesquisísticos ad infinitum; o desapego lúcido na entrega dos findings intra-

conscienciais cosmoéticos; a démarche autopesquisística; a elucidação gradativa do casse-tête au-

tevolutivo; a freeway das neoideias; o download dos pararquivos do paracérebro; o Verponarium 

revisitado. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento mentalsomático aplicado à Taristicologia. 
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Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autopes-

quisa: autorreeducação vivenciada. Convencer não, informar. Parachados: neonotícias autevo-

lutivas. 

Coloquiologia: a dica do caminho das pedras repassada aos compassageiros evolutivos. 
Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: quem procura, acha. 

 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade cosmoética; o fortalecimento 

da autopensenidade criativa; os taquipensenes; a taquipensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os neomater-

pensenes; a neomaterpensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os autopesquisopense-

nes; a autopesquisopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os cognopense-

nes; a cognopensenidade. 

 
Fatologia: a partilha dos autoneoachados; o mosaico das autopesquisas ganhando confi-

guração; a confiança gerada pelos resultados autopesquisísticos; os erros corrigidos transforma-

dos em conteúdo parapedagógico; os neocons técnicos; a autoridade moral conquistada pelos au-

tesforços recinológicos; a interassistência pela doação altruística do autolabcon; a exposição siste-

mática dos autoachados; as neo-hipóteses geradas pelas neodescobertas; o mapeamento periódico 

dos neoachados; o estudo comparativo dos dados recém-descobertos; a pérola negra dos autoneo-

achados; as mensagens criptografadas nos parachados; as pistas e pegadas deixadas pela holobio-

grafia; o trabalho detetivesco da busca de conexões entre os dados obtidos; as neoperspectivas 

descortinadas pelas neodescobertas; a acumulação de achados científicos; o entrecruzamento de 

dados gerando novos achados evolutivos; a migração conceitual dos autoneoconstructos; as metá-

foras técnicas para apresentar os autoneoachados; o progresso da Ciência a partir dos neodesco-

brimentos; a aplicação inteligente dos neodados; a fonte de neoachados nas autorretrocognições; 

o fluxo inteligente das serendipitias autopesquisísticas; a verificação da fidedignidade dos acha-

dos; o momento evolutivo preciso para fazer a partilha dos autoneoachados; as estatísticas aplica-

das à quantificação dos dados acumulados; a matriz da descoberta conscienciológica; o tempo de 

latência para validação das autoneoverpons; o achado feliz; a reflexão aplicada aos neoachados; 

as abordagens multifacetadas necessárias ao mapeamento da consciência poliédrica; a gestão par-

ticipativa do autoconhecimento; a constelação de neoideias trazidas pelos neoachados; o caleidos-

cópio formado pelos dados autopesquisísticos; os fractais da autopesquisa propagando-se de mo-

do geométrico; a satisfação em esclarecer; a divulgação prazerosa das autoneoverpons; as auto-

inovações permanentes; a ordem crescente dos achados intraconscienciais; a repartição do auto-

conhecimento relativo; o alívio promovido pelas autoneodescobertas esclarecedoras; a sinalização 

da rota de autossuperação dos travões evolutivos; a comunicação precisa e concisa dos achados 

parapsíquicos pessoais; as métricas aplicadas aos autoneoachados; o ordenamento prioritário dos 

achados; a qualificação permanente do resultado das autoneoinvestigações; os malefícios da con-

servação do quarto escuro intraconsciencial; os frutos evolutivos surpreendentes das recins perio-

dicas compartilhadas e publicadas; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) representando o conjunto da 

obra. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a presença perma-

nente da plateia-júri multidimensional; a intraconsciencialidade large; o holograma formado pelo 

holossoma sendo decantado e desvendado pela projetabilidade lúcida (PL) e pela autopesquisa da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a utilidade providencial da mobilização básica de 

energias (MBE); o autodesenvolvimento da megaeuforização; o cipriene expandindo o ciclo de 

serendipitias autevolutivas; a ordem crescente dos achados intraconscienciais; a repartição do au-

toconhecimento relativo; os achados científicos e paracientíficos irrefutáveis; a remissão das cica-

trizes retropsíquicas pelas neodescobertas doadas; o extrapolacionismo esclarecedor; a prioridade 

das ações intrafísicas pautadas pelas ocorrências multidimensionais; o parachado autopesquisís-
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tico raro; as gescons atualizadoras dos neodados acumulados; a solução autevolutiva providen-

cial; os achados pararqueológicos conscienciais; o neoparachado captado de modo simultâneo por 

duas ou mais conscins; a dissecção repartida das pararrealidades conscienciais; a simulcognição 

nas autopesquisas; a doação sincera do resultado das autoinvestigações; o fenômeno das extrapo-

lações parapsíquicas nas neodescobertas; o autorado autobiográfico altruísta; a pesquisa dos para-

fatos enriquecendo a autopesquisa; a recuperação de cons magnos pelos autesforços pesquisísti-

cos; o fluxo inteligente dos achados parapsíquicos sincrônicos; os neoachados paratécnicos; os 

benefícios da franqueza parapedagógica autexemplificada; os parachados orientando as autoneo-

pesquisas; a importância da síntese periódica dos autoneoachados; a massa crítica dos neopara-

chados criada pela saturação das ocorrências; o empenho em responder com verbação as dúvidas 

de conscins e consciexes captadas pela telepatia. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo conscienciograma-autoneoverpons; o sinergismo neo-

achados-cosmovisão; o sinergismo tenepes-autopesquisa; o sinergismo mentalsoma-psicossoma- 

-energossoma-soma; o sinergismo neoverdades temporárias–neorrevelações; o sinergismo re-

cins-neoverpons; o sinergismo generosidade autoinvestigativa–retribuições proexológicas. 
Principiologia: o princípio da descrença; os princípios do Curso Intermissivo (CI) pos-

tos em prática; a validação cotidiana do princípio da interassistencialidade aplicada; os princí-

pios da paraprocedência vivenciados; o princípio da grupalidade; o princípio da autopesquisa 

compartilhada; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da gratidão pelos neo-

progressos alcançados; o princípio do autexemplarismo. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) periodicamente aperfeiçoado; os 

códigos interconscienciais; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código da Higiene Consci-

encial. 
Teoriologia: a teoria da ressonância mórfica; a teoria da paracognição; a teoria do ho-

lopensene; a teoria da recuperação de cons magnos; a teoria da libertação egocármica; a teoria 

do pensene; a teoria da policarmalidade; a teoria conscienciológica da personalidade. 
Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica da invéxis; a técnica da recin; as técnicas da 

interassistencialidade; a técnica da exaustividade; as técnicas conscienciológicas; as técnicas de 

abordagens paradidáticas; a técnica da Impactoterapia Cosmoética. 
Voluntariologia: o voluntariado da tares. 
Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Paraeducação. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Desso-

matologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Pensenologia;  

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 
Efeitologia: o efeito positivo do respeito ao timing cosmoético ideal na partilha dos 

achados; o efeito das neoapreensões dos neossaberes; os efeitos do descarte cosmoético periódi-

co das lições seriexológicas aprendidas; o efeito valioso da recuperação de cons magnos; o efei-

to benéfico dos neoachados compartilhados; o efeito halo cosmoético da explicitação das auto-

neoverpons; o efeito impactante da sinceridade cosmoética. 
Neossinapsologia: as neossinapses advindas da doação de neossaberes; as neossinapses 

das neoautocognições doadas; as neossinapses adquiridas pelo somatório de neoideias; as neos-

sinapses provenientes dos androcérebros; as neossinapses oriundas dos ginocérebros; as neos-

sinapses geradas pela soltura do paracérebro; as paraneossinapses da consciex ao passar pela 

segunda dessoma. 
Ciclologia: o ciclo da evolução consciencial; o ciclo produtivo das megadecisões; o ci-

clo de condutas cosmoéticas; o ciclo das autopesquisas comunicadas; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP); o ciclo relevância-alternância-predominância; o ciclo convergência-assistência. 
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Enumerologia: a partilha forçada; a partilha espontânea; a partilha voluntária; a par-

tilha injusta; a partilha cosmoética; a partilha justa; a partilha inevitável. 
Binomiologia: o binômio planos-prazos; o binômio vivências-certezas; o binômio auto-

pesquisa-parapsicoteca; o binômio análise-síntese; o binômio enquete-questionário; o binômio 

sinceridade-autenticidade; o binômio partilhas-ganhos; o binômio amparador-amparando. 
Interaciologia: a interação achados-verpons; a interação criatividade-heurística-neo-

verpons; a interação Curso Intermissivo–vida intrafísica–proéxis; a interação intenção-sinergis-

mo; a interação cápsula do tempo–autorrevezamento multiexistencial; a interação autodepoimen-

to–pacificação íntima; a interação dispersão-segmentação. 
Crescendologia: o crescendo achado preliminar–achado intermediário–achado supe-

rior; o crescendo autachado-registro-publicação; o crescendo aquisição-distribuição-contribui-

ção; o crescendo diretrizes-interesses; o crescendo insinuações-nuanças-sincronicidades; o cres-

cendo Monovisiologia-Cosmovisiologia; o crescendo multiangulação-multifacetação; o crescen-

do posturas íntimas–atitudes–realizações. 
Trinomiologia: o trinômio autopesquisas-paratécnicas-autachados; o trinômio acha-

dos-dados-amostragens; o trinômio achados científicos–achados técnicos–achados paracientífi-

cos; o trinômio autoparapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade; o trinômio neoinforma-

ção-neoadaptação-autaplicação; o trinômio princípios-valores-metas; o trinômio autofidedigni-

dade-transparência-explicitação. 
Polinomiologia: o polinômio aportes-pesquisas-compartilhamento-neoaportes; o poli-

nômio consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; 

o polinômio medo-autassédio-heterassédio-estagnação; o polinômio mentira-farsa-inautentici-

dade-inveracidade; o polinômio realismo-otimismo-fatalismo-pessimismo; o polinômio informa-

ção-doação-repartição-transmissão; o polinômio tares-autorado-gescons-compléxis-autorreve-

zamentos. 
Antagonismologia: o antagonismo ônus / bônus; o antagonismo antievolutivo autoco-

nhecimento / fechadismo consciencial; o antagonismo tentativa de ressocialização / transmi-

gração de consréus; o antagonismo dissimulação / Central Extrafísica da Verdade (CEV); o an-

tagonismo autocobaia pesquisadora / cientista convencional; o antagonismo praticante da tacon 

/ agente retrocognitor tarístico; o antagonismo competições / competências; o antagonismo mol-

dura / mensagem; o antagonismo Religião / Ciência. 
Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais doadora a conscin, mais receptora se torna; 

o paradoxo dos neossaberes terem estado óbvios e passado despercebidos; o paradoxo do come-

dimento eloquente; o paradoxo do silêncio ensurdecedor; o paradoxo da Impactoterapia; o para-

doxo da autointimidade explícita. 
Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a cosmocracia; a democracia do saber;  

a sofocracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo; as leis universais da Cosmoética; a lei 

da contiguidade evolutiva; as leis da serendipitia; a lei da sobrevivência do mais apto; a lei das 

afinidades; a lei inderrogável da imortalidade consciencial. 
Filiologia: a autopesquisofilia; a mentalsomatofilia; a intelectofilia; a autocogniciofilia; 

a autoverponofilia; a neofilia; a parapsicofilia. 
Fobiologia: a claustrofobia; a informofobia; a tanatofobia; a parapsicofobia; a autopes-

quisofobia; a sociofobia; a verbaciofobia; a grafofobia; a autofobia. 
Sindromologia: a autocura da síndrome do estrangeiro; a síndrome do pânico (ataque 

de ansiedade); a síndrome do segredo; a síndrome do autismo; a síndrome do fechadismo consci-

encial; a síndrome da retranca; a síndrome da insinceridade. 
Maniologia: a mania da acumulação informacional inútil; a mania de guardar informa-

ções úteis, jamais comunicadas; a mania do colecionismo patológico; a mania de estocar objetos 

inúteis; a mania da prodigalidade sem autodiscernimento. 
Holotecologia: a autopesquisoteca; a interassistencioteca; a pedagogoteca; a cognoteca; 

a mentalsomatoteca; a consciencioterapeuticoteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 
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Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Egolo-

gia; a Egocarmologia; a Grupocarmologia; a Conscienciometrologia; a Verbaciologia; a Consci-

encioterapia; a Conviviologia; a Tenepessologia; a Teaticologia; a Parapedagogiologia; a Didati-

cologia; a Autocogniciologia; a Descrenciologia; a Holofilosofia; a Mentalsomatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin tarística; a conscin enci-

clopedista; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin verponista. 

 
Masculinologia: o doador; o conscienciômetra; o paraeducador; o agente retrocognitor; 

o conscienciólogo; o agente retrocognitor; o professor itinerante; o autopesquisador-sensitivo;  

o verbetógrafo; o verbetólogo; o tenepessista; o ofiexista; o duplista; o duplólogo; o intermissivis-

ta; o proexista; o proexólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o experimentador- 

-relator; o recinólogo. 

 
Femininologia: a doadora; a conscienciômetra; a paraeducadora; a agente retrocognito-

ra; a consciencióloga; a agente retrocognitora; a professora itinerante; a autopesquisadora-sensiti-

va; a verbetógrafa; a verbetólogo; a tenepessista; a ofiexista; a duplista; a duplóloga; a intermissi-

vista; a proexista; a proexóloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a experimentado-

ra-relatora; a recinóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens sophista; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens se-

rendipitista; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens parapsy-

chicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: partilha dos autoneochados prematura = a divulgação dos resultados ex-

perimentais das autoinvestigações quando ainda embrionárias; partilha dos autoneoachados con-

solidada = a divulgação dos resultados das autoinvestigações quando já comprovadas pela autex-

perimentação exaustiva. 

 
Culturologia: a cultura da Descrenciologia compartilhada; a cultura da Reeducaciolo-

gia; a cultura do sobrepairamento; a cultura da pacificação íntima pelo compartilhamento cos-

moético das neoverdades relativas; a cultura autopesquisística; a cultura geral; a cultura men-

talsomática; a paracultura conscienciológica. 

 
Originalidade. Segundo a Conscienciologia, cada consciência constitui identidade única 

e original. Partindo dessa premissa, quanto mais a conscin, ou a consciex, aprofunda a autopes-

quisa, predisposta à captação e transmissão de autoneoverpons, mais original ela se torna. 

 

Meios. Quanto aos meios de difusão, eis, listados na ordem alfabética, 150 exemplos de 

recursos, atos, processos, locais, fenômenos e objetos a serem utilizados pela conscin lúcida pos-

sibilitando o partilhamento de autoneossaberes: 

01. Anúncio. 
02. Ata. 
03. Audiovisual. 
04. Autofalante. 
05. Aviso. 
06. Banner. 
07. Bilhete. 
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08. Bloco de papel. 
09. Blog. 
10. Boletim. 
11. Caderno. 
12. Campanha. 
13. Caneta. 
14. Carta. 
15. Cartaz. 
16. Cérebro. 
17. Cerimonial. 
18. CD-ROM. 
19. Chamada. 
20. Cinema. 
21. Clariaudiência. 
22. Clarividência. 
23. Comunicação interpessoal. 
24. Conferência. 
25. Congresso. 
26. Conscienciês. 
27. Convite. 
28. Currículo. 
29. Curso. 
30. Debate. 
31. Declaração. 
32. Desenho. 
33. Disquete. 
34. Documentário. 
35. DVD. 
36. Edital. 
37. E-mail. 

38. Encarte. 
39. Energias conscienciais (ECs). 

40. Enigma. 
41. Enquete. 
42. Entrevista. 
43. Equação. 
44. Escultura. 
45. Estatística. 
46. Estela. 
47. Etiqueta. 
48. Experimento. 
49. Extrapolação. 
50. Fax. 
51. Filme. 
52. Fita cassete. 
53. Folder. 
54. Fórmula. 
55. Fórum. 
56. Fotografia. 
57. Gravação. 
58. Hipótese. 
59. Impresso. 
60. Infográfico. 
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61. Informativo. 
62. Jogo. 
63. Jornada. 
64. Jornal. 
65. Lápis. 
66. Lei. 
67. Livro. 
68. Logomarca. 
69. Manual. 
70. Manuscrito. 
71. Matéria jornalística. 
72. Materialização (objetos, consciexes). 

73. Materpensene. 
74. Medida provisória. 
75. Memorandum. 
76. Mensagem. 
77. Microfone. 
78. Mímica. 
79. Mural. 
80. Música. 
81. Nota. 
82. Notificação. 
83. Outdoor. 
84. Painel. 
85. Palestra. 
86. Panfleto. 
87. Paper. 
88. Paracérebro. 
89. Peça teatral. 
90. Pedido. 
91. Pergunta. 
92. Pincel atômico. 
93. Pintura. 
94. Placa. 
95. Planilha. 
96. Poesia. 
97. Poliglotismo. 
98. Ponência. 
99. Ponteira laser. 

100. Portfólio. 
101. Premonição. 
102. Prescrição. 
103. Processo. 
104. Procuração. 
105. Programa. 
106. Projeção lúcida. 
107. Projeto. 
108. Protocolo. 
109. Psicofonia. 
110. Rádio. 
111. Receita. 
112. Rede parassocial. 
113. Rede social. 
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114. Relatório. 
115. Réplica. 
116. Resenha crítica. 
117. Resposta. 
118. Revista. 
119. Rótulo. 
120. Selo. 
121. Sentença. 
122. Seta. 
123. Símbolo. 
124. Simpósio. 
125. Sinal. 
126. Sinalética energética e parapsíquica. 
127. Sinalizador. 
128. Sinete. 
129. Skype. 
130. Slide. 
131. Slogan. 
132. Spot publicitário. 
133. Súplica. 
134. Tabuleta. 
135. Técnica. 
136. Telefone (fixo ou celular). 

137. Telegrama. 
138. Telepatia. 
139. Televisão. 
140. Teoria. 
141. Tertúlia. 
142. Tese. 
143. Testamento. 
144. Teste. 
145. Tréplica. 
146. Tribunal. 
147. Verbete. 
148. Vídeo. 
149. Visita. 
150. Viva voz. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a partilha dos autoneoachados, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
02.  Aula  Terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 
03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
04.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 
05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
08.  Megaexplicitação  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
09.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 
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10.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
11.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 
12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
13.  Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
14.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
15.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  PARTILHA  DOS  AUTONEOACHADOS  PELA  CONSCIN  IN-
TERASSISTENCIAL,  AUTOCOBAIA  LÚCIDA  E  COSMOÉTICA,  
DEMONSTRA  O  NÍVEL  DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE)  
E  O  AUTODISCERNIMENTO  ANTIDOUTRINÁRIO  DA  TARES. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a técnica da partilha dos autoneoachados 

autopesquisísticos? Desde quando oferece os próprios parachados através da tares exemplificada? 
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